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Introdução Objetivos
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Conclusões

Referências

A recolha de dados clínicos em cuidados digitais de feridas enfrenta desafios de qualidade, consistência e completude. Superar essas limitações exige fortalecer infraestruturas de

dados, capacitar equipas multidisciplinares e harmonizar processos ético-regulatórios. Estes resultados orientam futuras investigações e reforçam o papel estratégico dos

enfermeiros no desenvolvimento de soluções mHealth éticas, seguras e centradas na pessoa.

Este trabalho é financiado por fundos nacionais através da FCT – Fundação para a Ciência e a
Tecnologia, I.P., no âmbito do projeto UID/04279/2025 com o identificador DOI
https://doi.org/10.54499/UID/04279/2025 - Centro de Investigação Interdisciplinar em Saúde.

Os avanços tecnológicos no tratamento de feridas têm impulsionado o desenvolvimento de materiais

inteligentes, sensores e plataformas digitais(1,2). Verifica-se uma crescente participação dos enfermeiros na

criação de tecnologias digitais em saúde, contribuindo para soluções mais funcionais, seguras e centradas no

utilizador(2). Este estudo integra o desenvolvimento de uma aplicação móvel(app) de apoio à decisão clínica no

cuidado à pessoa com ferida crónica.
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Estudo retrospetivo descritivo, baseado na análise documental de 3 estudos observacionais multicêntricos 2022 e 2024

.

10 unidades de saúde de Portugal

149 participantes e 181 feridas crónicas (úlceras por pressão, úlceras de

perna e úlceras de pé diabético).

Dados recolhidos por enfermeiros através de uma app com informação

sociodemográfica, clínica, características da ferida, imagens e avaliações locais ao

longo de 5 a 6 semanas de acompanhamento com monitorização semanal.

Análise temática das dificuldades enfrentadas na recolha e gestão dos dados.

Todos os estudos obtiveram parecer favorável das comissões de ética.

Orientações para futuras 
investigações sobre aplicações 
no cuidado à pessoa com ferida 

crónica.

Definição e teste de datasets mínimos estruturados: Campos obrigatórios, regras de validação e terminologias padronizadas para garantir 
qualidade e consistência.
Otimização da interface: Reduzir a carga de registo, adaptar os campos ao contexto clínico e integrar o registo no fluxo real de trabalho.

Avaliação do impacto: Medir o tempo de registo, a taxa de preenchimento e a satisfação dos profissionais para melhorar a experiência.

Reforço da interoperabilidade: Facilitar a ligação com outros sistemas clínicos e evitar duplicação de registos.

Acompanhamento de proximidade: Monitorização contínua da equipa para garantir apoio e evolução constante.

Avaliação dos resultados em saúde: Considerar a perspetiva da pessoa com ferida crónica para soluções mais humanas e eficazes.

Identificar as principais barreiras e desafios que comprometem

a recolha de dados clínicos.

Fornecer orientações para futuras investigações sobre

aplicações no cuidado à pessoa com ferida crónica.
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